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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A territorialização é utilizada como 
instrumento para o planejamento das ações de 
saúde, a fim de identificar os aspectos sociais, 
econômicos, ambientais e demográficos de um 
território, permitindo aos profissionais da saúde 
entender a rotina dos usuários e agir para a 
melhoria da qualidade de vida da população. 
O estudo objetivou apresentar a experiência 
de acadêmicos de medicina na territorialização 
em saúde como instrumento de análise do 
processo saúde/doença. Refere- se a um relato 
de experiência, realizado por discentes de 
medicina, a partir de visitas ao território de uma 
Unidade de Sáude da Família em 2019. Durante 
a atividade sobre a territorialização em Saúde, 
observou-se o crescimento vertical crescente no 
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território, além de discrepâncias entre as microáreas, umas com acúmulo de lixo, ligações 
clandestinas de água, energia, e população SUS dependente, outras com prédios e casas 
de alto poder aquisitivo e pouca utilização dos serviços do SUS. Assim, a territorialização 
permitiu aos discentes conhecer as características do território, da população e possibilitou a 
compreensão dos determinantes e condicionantes do processo saúde/doença.
PALAVRAS-CHAVE: Territorialização em saúde. Atenção primária à saúde. Fatores 
determinantes e condicionantes.

HEALTH TERRITORIALIZATION AS A TOOL TO ANALYZE THE PROCESS OF 
HEALTH/ILLNESS

ABSTRACT: Territorialization is used as a tool to plan actions at the health system in order to 
identify social, economic, environmental, demographics aspects of the territory, allowing health 
professionals to understand the patient’s routine and also to act on improving their quality of 
life. The aim of this paper is to present the experience of medicine students at the health 
territorialization as a tool to analyze the process of health/illness. It refers to an experienced 
of a related case, done by medicine students, based on home visits to the territory at a local 
Family and Community Medicine Unit in 2019. During the activity of health territorialization, 
was observed a vertical increment, increasing at the territory, also broad differences between 
local micro areas, one of them with a significant amount of open air litter, illegal portable water 
connections and electric power and a local population who depends on the Brazilian public 
health system was known as SUS. In this way, the territorialization allowed students to know 
local features of the territory, of the local population and also allowed them to understand key 
determinants and conditions of the process of health/illness.
KEYWORDS: Health territorialization. Health primary care. Determinants and conditions 
factors.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Estratégia Saúde da Família é a principal estratégia reorientadora do Sistema 

Único de Saúde (SUS) na atenção básica. A equipe saúde da família utiliza a territorialização 
em saúde como instrumento para o reconhecimento do território, de forma que, possibilite 
o conhecimento sobre o ambiente, a situação de saúde e condição de vida dos indivíduos 
de um determinado local. Assim, processo de territorialização possibilita aprender sobre 
o território nos níveis econômicos, políticos sociais, culturais, ecológicos e psicológicos 
(COLUSSI; PEREIRA, 2016). 

A territorialização é valorosa para delimitar um território de abrangência da equipe 
saúde da família e reconhecer o perfil epidemiológico, socioeconômico e ambiental da 
população adscrita. Esse processo busca reconhecer a infraestrutura e os recursos sociais, 
buscando potencializar os resultados em saúde e aumentar os recursos presentes no 
território (CASTRO; BARBARÁ; GIMENES, 2018). 

Contudo, a territorialização não deve ser vista puramente como uma prática 
administrativa e de demarcação de uma área, ela é uma técnica que possibilita enxergar 
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o território “vivo” como um todo e melhorar a atuação das equipes de saúde (COLUSSI; 
PEREIRA, 2016). Ademais, a importância do processo de territorialização se dá na 
promoção do acesso a serviços de saúde, na caracterização das necessidades de uma 
população e na delimitação de um perfil do território, para que os gestores e profissionais 
de saúde, por meio de informações reais e singulares, tomem as melhores decisões com 
base nos determinantes e condicionantes de saúde (SILVA, 2018; SANTOS et al., 2020). 

Assim, de acordo com a Lei nº 12.864 de setembro de 2013, que altera a Lei nº 8080 
de setembro de 1990, deve ser considerado como uma determinante e uma condicionante 
em saúde a alimentação, a moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, 
a renda, a educação, a atividade física, o transporte, o lazer e o acesso a bens e serviços 
essenciais (BRASIL, 2013). 

Dessa forma, verificar os determinantes e condicionantes é uma grande ferramenta 
para qualificar, planejar, monitorar, avaliar e analisar a situação do território para que se 
possa contribuir com as políticas públicas e melhorar a condição de vida da população 
(QUEVEDO et al., 2017).

Diante do exposto, a análise do território de atuação de uma equipe de saúde é 
obrigatória a todos profissionais da atenção primária, no intuito de melhorar a qualidade 
da assistência prestada à população do território adstrito, visto que é possível analisar as 
iniquidades sociais e os determinantes e condicionantes do processo saúde doença. 

O presente estudo tem por objetivo apresentar a experiência de acadêmicos de 
medicina na territorialização em saúde como instrumento de análise do processo saúde/
doença.

2 | 	METODOLOGIA 
O trabalho apresentado é um relato de experiência realizado pelos acadêmicos 

de medicina do primeiro período da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba no ano 
de 2019, trata-se de um estudo descritivo, construído a partir de visitas à Unidade de 
Saúde da Família: Timbó I, realizada durante as aulas de Atenção à Saúde I. Para tanto, 
a turma foi dividida em 04 grupos de 10 pessoas e cada um atuou em uma USF: Timbó 
I, Miramar, Cidade Recreio, Águas Frias, estes foram orientados por docentes distintos, 
sendo contabilizadas no total 6 visitas, cada uma com objetivos específicos: apresentação 
da USF, reconhecimento do território, acompanhamento dos profissionais de saúde, ação 
educativa,  coleta de dados e diagnóstico situacional.

O presente artigo foi desenvolvido baseado nas observações dos alunos nos estágios 
das USF´s, concomitante a isso, utilizou-se uma bibliografia de artigos científicos e de 
livros acadêmicos para aprofundar os conceitos abordados ao longo do desenvolvimento. 
Ademais, com o intuito de analisar as perspectivas de saúde a partir das idiossincrasias 
econômico e sociais da unidade, foram esmiuçados assuntos como: territorialização, 
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microárea e microárea de risco, barreiras de acessibilidade na atenção básica, fatores 
determinantes e condicionantes da saúde e características epidemiológicas.

Assim, os estágios práticos tiveram como foco as desigualdades nas diferentes 
microáreas de um mesmo território por meio do entendimento do que são e quais são 
os fatores determinantes e condicionantes desse, bem como quais suas características 
epidemiológicas, o que auxiliará no aprofundamento do conhecimento dos discentes a 
partir da visão crítica e ativa deles. Para que, desse modo, no primeiro período do curso o 
estudante entenda a importância da Atenção Básica e a valorize.

3 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA
A palavra território tem sua origem no latim territorium que significa ‘pertence 

a’. Além da visão epistemológica, existem definições geográficas, políticas, históricas 
e no âmbito da saúde. Neste último, descrevem-se as consequências que a cultura, o 
ambiente e as interações sociais têm sobre a gênese das patologias regionais. Na saúde 
pública a territorialização objetiva a garantia dos princípios de universalidade, equidade 
e acessibilidade, além de efetivar a diretriz de descentralização, encontrados no Sistema 
Único de Saúde (SUS) (GUSSO; LOPES, 2012). 

O território área possui como definição a área de alcance de uma Unidade de Saúde 
da Família (USF) e o espaço de sua atuação, que é formada por microáreas contendo 
aproximadamente 2000 a 3500 habitantes e possui como objetivo planejar ações, organizar 
os serviços e possibilitar os recursos para atendimento das necessidades de saúde das 
famílias que moram no território, tendo em vista a melhoria dos indicadores e estado de 
saúde da comunidade (WAGNER, 2015). 

Diante disso, na USF Timbó I há 2.465 pessoas cadastradas que são representadas 
através de um mapa físico do território construído pela equipe de saúde da família (ESF), 
englobando toda a Unidade de Saúde da Família Timbó I. Essa é uma forma de planejamento 
em saúde que auxilia o processo de acompanhamento, identificação e diagnóstico do 
território. Com o auxílio do mapa, são investigados os problemas e necessidades de saúde 
da população naquela região (LACERDA; BOTELHO; COLUSSI, 2012).

A Atenção Básica é desenvolvida por meio do emprego de práticas de cuidado e 
gestão, através do trabalho em equipe, dirigidas a populações e territórios definidos, onde 
são assumidas responsabilidades sanitárias, levando em conta a dinamicidade que existe 
em todo o território onde essa população vive (LACERDA; BOTELHO; COLUSSI, 2012). 

Assim, a territorialização significa o processo de habitar e vivenciar um território 
a partir da aquisição e análise de informações sobre as condições de vida e saúde da 
população do local. Esse é um dos trabalhos empreendidos pela equipe de Atenção Básica, 
onde planejam as ações direcionadas à população, como: definição do território de atuação 
e população de responsabilidade da USF e da equipe; programação e aplicação das 
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atividades de atenção à saúde de acordo com as necessidades de saúde da população, 
priorizando as ações clínicas e sanitárias nos problemas e saúde de acordo com os critérios 
de risco, vulnerabilidade, resiliência e realizar a atenção integral, contínua e organizada à 
população do território (CASTRO; BARBARÁ; GIMENES, 2018).

Vale salientar que essas ações possibilitam o conhecimento dos principais problemas 
e necessidades de cada área e população, podendo oferecer uma atenção adequada às 
necessidades de saúde a cada uma delas. Desse modo, a área da saúde onde é incluída 
a participação de bens e serviços, deve ser aplicada como um sistema de inovação, e sua 
configuração espacial pode ser uma base para desenvolver sistemas e arranjos produtivos 
locais, fazendo assim uma lógica de bem-estar relacionada ao desenvolvimento econômico 
(GADELHA et al., 2011).

De forma contrária, a falta de uma boa gestão nas várias estratégias mobilizadas 
pela saúde como a geração de tecnologia de ponta e inovação, ocasiona em um espaço 
globalizado com verticalização acelerada, onde pessoas com menor ou nenhuma renda 
ocupam áreas desfavoráveis à habitação (loteamentos clandestinos e irregulares), como 
encostas, margens de cursos d’água, áreas próximas a lixões, dentre outras, enquanto os 
grupos mais favorecidos moram em áreas valorizadas e com maior infraestrutura como é o 
caso das microáreas 03 e 05 da região supracitada, gerando um agravamento consequente 
das diferenças entre os aspectos sociais, econômicos e estruturais dentro de um mesmo 
território (GADELHA et al., 2011). 

Para tanto, há a necessidade de fortalecer uma visão diferenciada de saúde que 
privilegie o vínculo com o desenvolvimento essencial da cidadania e equidade, servindo 
como fonte de expansão econômica do país e de seus territórios. Dessa forma, esse 
processo de verticalização além da desigualdade social também dificulta o acesso dos 
agentes comunitários de saúde à população. Com isso, o vínculo equipe de saúde/usuários 
fica fragilizado ou pode não ocorrer, assim, consequentemente a integralidade do cuidado 
também pode ficar fragilizado ou não ocorrer (GADELHA et al., 2011).

Sendo válido salientar que a microárea é uma subdivisão do território área, com uma 
zona fronteiriça, muitas vezes, desigual. Como critério de delimitação, usam-se marcadores 
sociais, econômicos e estruturais, com o objetivo de que as mazelas comuns se unifiquem 
entre as microáreas, culminando, assim, em ações interventivas governamentais assertivas 
e eficazes (ROQUAYROL; SILVA, 2018). Cada microárea é acompanhada por um Agente 
Comunitário de Saúde; no território área abarcado pela USF do timbó I, existem cerca de 
10 microáreas, cada uma delas com suas peculiaridades e necessidades. 

De fato, desde o Brasil colônia com as capitanias hereditárias e o embrião do 
território nacional, observou-se uma disparidade frente aos fatores socioeconômicos e 
culturais, sendo esse fenômeno nomeado, na linguagem poética do escritor Euclides da 
Cunha, como os diversos “Brasis” (CUNHA, 2017). Além das distinções no âmbito nacional, 
essa mazela se estende para as microáreas de saúde, onde, muitas vezes, uma rua separa 
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um prédio luxuoso de uma moradia de papelão; a fim de entender tal carência territorial 
da USF do Timbó 1, faz -se necessário delimitar cada microárea e as suas respectivas 
idiossincrasias.

A primeira microárea possui o acompanhamento de uma Agente Comunitária 
de Saúde (ACS) e está localizada dentro de um condomínio fechado, conhecido como 
Jaraguá, esse residencial possui uma carência monetária menos evidente, por isso, além 
dele, a microárea 01 se estende pelo residencial Hibisco, do bloco A ao E. 

No que tange o condomínio Hibisco do bloco E até o bloco F, trata-se como microárea 
02, em que é acompanhada por uma Agente Comunitária de Saúde (ACS). Além disso, o 
condomínio faz parte do programa minha casa minha vida, possuindo saneamento básico, 
água e luz.

 Já a terceira microárea é acompanhada por uma Agente Comunitária de Saúde (ACS), 
em que apresenta uma condição econômica boa e sua extensão é de aproximadamente um 
quarteirão. Os prédios são de acordo com a condição econômica, ou seja, estão em boas 
condições, além de possuir saneamento, água e luz. 

Junto a essas, existe a microárea 04, acompanhada por uma Agente Comunitária 
de Saúde (ACS), que apresenta as peculiaridades dos equipamentos sociais, como uma 
cozinha comunitária, uma creche, uma escola e um campo de futebol; entretanto, tais locais 
estão sucateados e mal utilizados. Desse modo, nota-se que a microárea 04, apesar de ter 
os serviços de melhoria cidadã, é pouco estruturada e tem sua funcionalidade reduzida, 
graças à pífia renovação da estrutura desses mecanismos.

Ademais, há a microárea 05, acompanhada por uma Agente Comunitária de 
Saúde (ACS), é caracterizada por uma disparidade, em relação às microáreas 08, 09 e 
10, econômica e social assombrosa. Localizada em frente à USF, bem como em suas 
imediações, nela pode ser visto um edifício de 10 andares, com carros no estacionamento e 
varandas equipadas por ares condicionados, junto ao prédio há casas de design moderno, 
protegidas por cercas elétricas. Sob esse viés, infere-se que essa microárea assemelha-se 
a um oásis social, em que há uma clara vantagem socioeconômica, sob as demais regiões.  

Outrossim, delimita-se a microárea 06, que é acompanhada por um Agente 
Comunitário de Saúde (ACS), percebe-se um ambiente arrodeado por zonas de influência 
(locais em que a USF só realiza o primeiro atendimento, mas não realiza visitas domiciliares, 
nem atendimento longitudinal), é uma local com uma população de classe média baixa, 
com pequenos edifícios, que apresenta a extensão de dois quarteirões e uma rua. 

Na microárea 07, acompanhada por uma Agente Comunitária de Saúde (ACS) 
e a microárea 08, gerida por uma outra Agente Comunitária de Saúde (ACS), em que 
está localizada na zona comercial do Timbó, que é uma avenida considerada principal, 
onde do lado esquerdo é a microárea 07 e do lado direito é a microárea 08, com grande 
movimentação, em que os domicílios se mesclam com as lojas. Nelas observam-se, 
ainda, pequenas ruelas que podem ser utilizadas como esconderijos para o comércio de 
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narcóticos e outras ilegalidades; consoante a isso, é notado uma grande quantidade de 
redes elétricas clandestinas. 

Por fim, pontua-se as microáreas 09 e 10, acompanhadas, respectivamente por 
duas Agentes Comunitárias de Saúde (ACS´S), em que são as mais contrastantes com 
a microárea 05, já que apresentam uma infraestrutura com péssima condição. Essas 
são áreas com uma grande população que está exposta ao narcotráfico, ao consumo de 
drogas, à violência (já que se encontra na divisa com a comunidade rival, denominada 
Timbó 2) e há deslizamento de terras. Como se não bastasse, essas regiões apresentam 
um elevado risco a doenças infecto parasitárias, graças ao acúmulo de lixos em residências 
abandonadas e negligenciadas. Ademais, destaca-se a extensa área de influência contida 
nesse território, que não é acobertada pela equipe de saúde, mesmo sendo um local de 
alarmante necessidade como foi possível notar. 

Diante de tais descrições, relembramos as diferentes facetas que se estendem 
além da lógica continental do Estado e alcançam a visão micro de uma USF. Sendo, os 
diferentes “brasis”, mencionados por Euclides da Cunha, reflexo de uma sociedade desigual 
e falsamente meritocrática (CUNHA, 2017).

Ainda, a microárea de risco é um local de excessiva exposição, em que o cuidado 
da USF deve ser maior e a sua mazela social deve ser devidamente diagnostica, para uma 
possível solução e para evitar acidentes. Essa pode ser uma área de iminente deslizamento, 
um local sem saneamento ou pavimentação adequada, ou no caso do Timbó 1 um local 
sujeito ao lixo e a materiais contaminados. 

Ademais, os fatores determinantes e condicionantes da saúde implícitos no artigo 
3º da Lei Orgânica de Saúde 8.080/1990 constam: o saneamento básico, a alimentação, o 
meio ambiente, a moradia, a renda, o trabalho, o lazer, a educação, o transporte e o acesso 
aos serviços essenciais e aos bens (BRASIL, 1990). Diante disso, a Lei nº 12.864 de 24 de 
setembro de 2013 alterou a Lei mencionada acima, acrescentando a atividade física tanto 
como fator determinante como condicionante no que tange à saúde (BRASIL, 2013).

Para tanto, quando ocorre a verificação no que tange os determinantes e 
condicionantes, é válido salientar que é um instrumento que possui algumas funções, 
quais sejam: planejar, avaliar, qualificar, analisar e monitorar a situação que o território se 
encontra para assim ter contribuição no que se refere às políticas públicas visando assim a 
melhoria de condições e vida da população (QUEVEDO et al., 2017).

Diante dos vários fatores que são determinantes a partir da condição no que tange 
a doença, estão incluídos os fatores biológicos, quais sejam: o sexo, a idade, a questão 
genética, a questão de ocupação humana, as condições geográficas, o meio físico, as 
condições de habitação, entre outros; assim como, a questão socioeconômica e cultural, 
que diz respeito à nivelação no que tange a ocupação e a renda, a questão do acesso a 
uma educação formal, ao lazer, a hábitos e a questão do acesso aos serviços no que se 
refere tanto a promoção como a recuperação em saúde e a qualidade desses serviços 
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tanto prestados como dispensados aos usuários. Sendo de suma importância ressaltar 
que a saúde não é algo estável e possui variação de acordo com as condições ambientais, 
sociais e do meio em que se está inserido (BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2007).

A transição epidemiológica no Brasil possui sua definição baseada na tripla carga 
de doenças, que se refere à persistência no que tange a reemergência das doenças 
denominadas infecciosas, como por exemplo, arboviroses; se refere também a elevação 
das causas externas, exemplificando os acidentes e a questão do predomínio relativo no que 
tange as doenças crônicas, por exemplo, como a diabetes (MENDES, 2012). Mesmo com o 
crescimento das doenças crônicas, é possível visualizar os surtos que estão acontecendo 
em alguns locais com algumas doenças infectocontagiosas, como por exemplo, a sífilis no 
caso do território do Timbó I.

As doenças infecciosas dizem respeito a doenças que têm sua causa a partir de 
microrganismos como protozoários, vírus, fungos ou bactérias, que possuem a possibilidade 
de estar no organismo sem ocasionar nenhum dano no que se refere ao mesmo. Todavia, 
quando existe qualquer modificação no que tange o sistema imune e alguma situação 
clínica, esses microrganismos podem se multiplicar, gerando assim alguma doença e 
possibilitando uma entrada mais fácil de outros microrganismos (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2010).

Nessa mesma perspectiva, podemos compreender que essas doenças supracitadas 
podem ser obtidas através do contato direto com o agente considerado infeccioso ou pela 
exposição da pessoa no que diz respeito aos alimentos ou à água que estão contaminados, 
assim como pelas vias respiratórias, de maneira sexual ou através de ferimentos realizados 
por animais. Ademais, quando essas doenças infecciosas possuem a transmissão através 
de pessoa para pessoa, são consideradas doenças infectocontagiosas (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2010).

Diante do exposto, é válido salientar que no decorrer do tempo essas doenças 
infecciosas foram caindo bruscamente no que tange os seus acometimentos, entretanto, 
no território de Timbó I está ocorrendo um crescimento repentino e inesperado no que se 
refere o acometimento da doença de sífilis, mas é importante mencionar que a unidade de 
saúde localizada no território de Timbó I faz o teste rápido dessa doença e ainda realiza o 
encaminhamento para o tratamento imediato por meio de antibióticos, como a penicilina.

A sífilis é uma infecção causada por bactéria denominada Treponema pallidum, a 
transmissão é feita por meio do ato sexual quando se trata de sífilis adquirida e a sífilis 
congênita se dar por meio da placenta da mãe no que se refere o feto. A responsabilidade 
de 95% dos casos de sífilis ocorre quando há o contato com as lesões que contagiam 
(lesões que podem ser secundárias e cancro duro). Há outras maneiras de transmissão 
de maneira mais rara por via indireta como tatuagem e objetos contaminados, assim como 
por transfusão de sangue. Já no que tange o tratamento para a sífilis, o mesmo é feito com 
o uso de antibióticos como a penicilina, em caso de sífilis em mulheres grávidas se faz o 
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mesmo tratamento com injeções de penicilina, a fim de evitar o contágio do bebê com sífilis 
(AVELLEIRA; BOTTINO, 2006).

Por fim, sua prevenção é realizada com o uso do preservativo em todos os contatos 
íntimos e por meio da diminuição no que se refere à quantidade de parceiros, sendo 
importante mencionar que durante o tratamento, recomenda-se não ter relações. Logo, é 
importante ressaltar que palestras e cartilhas precisam ser ministradas e feitas para que 
seja realizado o esclarecimento e conscientização da população acerca da importância do 
uso do preservativo, não apenas em razão da sífilis, mas em virtude das inúmeras doenças 
sexualmente transmissíveis (AVELLEIRA; BOTTINO, 2006).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, no decorrer da atividade sobre a territorialização em Saúde que visa o 

reconhecimento do território, permitindo assim a delimitação do espaço de abrangência 
da equipe de saúde, possibilitando o conhecimento acerca do ambiente, da situação de 
saúde e também da condição de vida das pessoas de uma determinada localidade em 
seus vários níveis, sejam eles econômicos, políticos, culturais para que se possam traçar 
decisões importantes, pôde-se observar um crescimento vertical notável no território no 
que se refere às diferenças sociais, econômicas e estruturais com uma parcela habitando 
lugares impróprios como encostas e áreas com presença de lixo a céu aberto e outra 
parcela sendo favorecida com maior infraestrutura. 

Com isso, a territorialização é essencial para o planejamento de ações pertencentes 
às necessidades de saúde da população local por meio da Atenção Básica. Ocasionando 
assim aos discentes o conhecimento no que tange as características envoltas ao 
território, à população, gerando assim o entendimento tanto dos determinantes como dos 
condicionantes, quais sejam: atividade física, moradia, educação, lazer, meio ambiente, 
renda, trabalho, alimentação, saneamento básico, educação, transporte e também acesso 
aos bens e serviços essenciais; no que se refere ao processo saúde/doença. 

Por fim, a experiência vivenciada pelos estudantes de medicina trouxeram bastante 
conhecimento acerca das concepções de saúde diante das particularidades tanto 
econômicas como sociais da USF, em que houve o detalhamento de algumas temáticas, 
quais sejam: a territorialização, a microárea, a microárea de risco, as barreiras de 
acessibilidade na atenção primária, os fatores tanto determinantes como condicionantes da 
saúde e também as características epidemiológicas, retratando assim, a relevância de um 
incentivo cada vez maior no que se refere às políticas públicas no que diz respeito à saúde 
e a qualidade de vida da população assistida, sempre pensando no bem estar coletivo. 
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